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Resumo: Objetivou-se com este trabalho avaliar a viabilidade econômica de 
quatro linhagens genéticas suínas comerciais. O experimento foi realizado 
na Fazenda Escola da UEL. Foram utilizados 80 suínos distribuídos em 
quatro linhagens diferentes. Cada grupo genético era composto por 20 
animais, sendo 10 machos castrados e 10 fêmeas. O primeiro grupo 
genético era composto do cruzamento de Macho LM6200 Supremo x DB90, 
o segundo entre Macho 415 TGElite x DB90, o terceiro grupo genético era 
composto pelo cruzamento entre Macho Talent x Topoigs C40 e o quarto 
grupo genético, 337 TGElite x Topigs. Os animais foram alojados em duplas 
por baia, recebendo água e ração à vontade. A viabilidade econômica de 
cada genética comercial foi verificada, segundo Bellaver et al. (1985) e 
Barbosa et. al (1992), onde calculou-se o índice de Eficiência Econômica 
(IEE) e o Índice de Custo Médio (IC). Observou-se que os melhores índices 
econômicos e de custo médio foram obtidos para o tratamento 
M415TGElitexDB90. 

 
Introdução 
 

O crescimento da atividade suinícola no mundo tem servido de 
estímulo para investimentos em novas tecnologias pelos produtores e pelas 
indústrias do setor (ROPPA, 2005). Neste sentido, aspectos relacionados à 
redução dos custos e melhora das características de desempenho e carcaça 
são constantes e identificam-se com as expectativas dos consumidores. 

O progresso genético depende dos ganhos obtidos nos núcleos de 
seleção. Fazendo-se necessária a avaliação periódica da eficiência do 
programa de melhoramento genético (PITA; ALBUQUERQUE, 2001), 
comparando linhagens genéticas para detectar aquela que expressa de 
maneira mais eficaz às características de interesse. 
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Objetivou-se com este estudo avaliar quatro linhagens genéticas 
comerciais suínas e a sua viabilidade econômica.  
 
Material e métodos 
 

Foram utilizados 80 suínos, de quatro grupos genéticos diferentes. 
Cada grupo genético foi composto por 20 animais, sendo 10 machos 
castrados e 10 fêmeas. A idade média dos animais no inicio do experimento 
era de 70 dias (peso médio de 28 kg) e foram abatidos com peso médio de 
107 kg. O primeiro grupo genético constituiu-se do cruzamento entre Fêmea 
DB90 x Macho LM6200 Supremo. A segunda genética entre Fêmea DB 90 x 
Macho 415 TGElite. O terceiro grupo genético foi composto pelo cruzamento 
entre Fêmea Topigs C40 x Macho Talent e o quarto grupo genético entre 
Fêmea Topigs 40 x Macho 337 TGElite. 

Os animais foram alojados em baias de alvenaria e piso compacto 
com 3 m² e dois animais de mesmo gênero por baia, totalizando 40 baias, 
onde receberam água e ração à vontade durante todo o período 
experimental de aproximadamente 90 dias. As rações experimentais foram 
isonutrientes e formuladas para atender as exigências nutricionais mínimas 
estabelecidas para a fase de crescimento e terminação, visando atender as 
recomendações do NRC (1998), conforme Tabela 1.  

A viabilidade econômica de cada genética comercial foi verificada, 
segundo Bellaver et al. (1985). Na sequência, calculou-se o índice de 
Eficiência Econômica (IEE) e o Índice de Custo Médio (IC), segundo 
Barbosa et al. (1992), seguindo as fórmulas: 

IEE=MC/CT x 100; /  
IC=CT/MC x 100, em que: 
MC= menor custo médio observado em ração por quilograma de peso 

vivo ganho entre os tratamentos; 
CT= custo médio do tratamento considerado. 
No cálculo dos custos, foram considerados os valores dos 

ingredientes da ração no mês de setembro de 2011: Milho grão = 0,38/kg; 
Radícula de malte: 0,122/kg; Trigo grão=0,36/kg; Cevada=0,17/kg; Farelo de 
soja = 0,65/kg; Sal comum = 0,35/kg; Calcáreo = 0,105/kg; Fosfato bicálcico 
= 1,46/kg; DL-Metionina = 9,19/kh; L-lisina = 5,05/kg; Quantum fitase = 
31,78/kg; Vitamina crescimento suíno = 8,64/kh; Vitamina terminação suíno 
= 8,09/kg. 
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Tabela 1 Composição percentual, química, energética e bromatológica da 
ração fornecida no período de crescimento e terminação.  

Ingredientes Crescimento Terminação 

Vitamina Suíno Cr 4,00 --- 
Vitamina Suíno Te --- 4,00 
Milho grão 12/1 536,68 504,02 
Radícula de Mal. 86,68 83,33 
Trigo grão --- 50,00 
Cevada Terc. 53,33 83,33 
Farelo de Soja 46# 290,67 191,33 
Sal Branco 4,18 4,18 
Calcáreo 15,34 15,00 
Fosfato Monobic. 6,00 4,00 
DL-Metionina 0,75 0,46 
L-Lisina 1,78 1,92 
Zeotek 0,50 --- 
Quantum fitase 0,10 0,10 

TOTAL 1.000,00 1.000,00 

Valores calculados   

Proteína Bruta (%) 20,0482 17,1059 
Gordura Bruta (%) 2,6993 2,6614 
Fibra Bruta (%) 4,0809 4,1861 
Cinzas (%) 5,8065 5,3181 
Cálcio (%) 0,8539 0,7958 
Fósforo Total (%) 0,6001 0,5654 
E. Met. Suíno cal/kg 3.199,79 3.150,82 
Lisina Total (%) 1,1905 0,9789 
Metionina Total (%) 0,3788 0,3116 

 
Resultados e Discussão 
 

Observou-se, de acordo com as condições deste experimento e dos 
preços das matérias primas no período experimental, que os melhores 
índices econômicos e de custo médio foram obtidos para o tratamento 
M415TGElitexDB90 (Tabela 2). 

A linhagem MLM6200XDB90 foi a que apresentou maior custo em 
ração e, portanto, foi a menos eficiente economicamente, seguida das 
linhagens TalentxTopigsC40 e 337TGelitexTopigs40, respectivamente. 
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Tabela 2 - Custo médio de ração por quilograma de peso vivo ganho, índice 
de custo médio e índice de eficiência econômica, de acordo com a linhagem. 

 
Entretanto, os valores apresentados na tabela não são constantes 

devido à variação nos preços dos ingredientes da ração, dependendo da 
oferta e procura do mercado. 
 
Conclusões 
 

Os melhores índices econômicos e de custo médio foram obtidos para 
o tratamento M415TGElitexDB90.  
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Tratamentos Variáveis 

 

*Custo em 
ração 

Índice de custo 
Índice de eficiência 

  
 

 
Econômica 

LM6200XDB90 2,437 107,1 93,3 
415TGElitexDB90 2,274 100,0 100,0 
TalentXTopigsC40 2,330 102,4 97,6 
337 TGElitexTopigs40 2,375 104,4 95,8 


